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	GOVERNO DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE PANTANAL - IMAP


PORTARIA IMAP/ MS Nº 041, de 17 de maio de 2006.

Aprova os modelos de Autorização Ambiental para a atividade de carvoejamento e de Autorização Ambiental para Reflorestamento.




O DIRETOR PRESIDENTE DO INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE PANTANAL, no uso de suas atribuições legais,




R E S O L V E:
Art. 1° Aprovar, conforme anexo I, o modelo de Autorização Ambiental para a Atividade de Carvoejamento a ser emitida pelo Instituto de Meio Ambiente – Pantanal, observadas as disposições contidas na Resolução Conjunta SEMA/IMAP nº 09, de 04 de julho de 2005. 

Art. 2° Aprovar, conforme anexo II, o modelo e Autorização Ambiental para Reflorestamento a ser emitida pelo Instituto de Meio Ambiente – Pantanal, observadas as disposições contidas no Decreto n° 7.508, de 23 de novembro de 1993 e Resolução SEMA nº 009, de 19 de abril de 1994.

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.



Campo Grande, 17 de maio de 2006.

CID RÔNER DE CASTRO PAULINO

Diretor Presidente no IMAP

ANEXO I DA PORTARIA IMAP/MS N° 41, DE 17 DE MAIO DE 2006

(Frente)
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	GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE PANTANAL

	AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL PARA CARVOEJAMENTO

	O INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE - PANTANAL – IMAP, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n° 1.829, de 16 de janeiro de 1998, alterada pela Lei n° 2.268, de 31 de julho de 2001 e, tendo em vista o que dispõem a Lei n° 90, de 02 de junho de 1980, o Decreto n° 4.625, de 07 de julho de 1988, a Lei n° 2.257, de 09 de julho de 2001 e Resolução Conjunta SEMA/IMAP n° 09, de 04 de julho de 2005 com as alterações dadas pela Resolução Conjunta SEMA/IMAP n° 010, de 26 de setembro de 2005, EXPEDE a presente:
AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL n° ____________________ para a Atividade de CARVOEJAMENTO a                                                       



	REQUERENTE: 
	Processo IMAP/MS n°

	CPF ou CNPJ: 

	Denominação da Propriedade:
	Município:

	Área Total do imóvel (ha):
	Área do Projeto (ha):
	Bacia/Sub-bacia:

	Coordenadas da sede do imóvel (UTM/GEO):
	Lat.                          
	Long:

	Coordenadas da sede do imóvel unidade de carvoejamento (UTM/GEO):
	Lat. 
	Long.

	Cartório:

	Nº Registro/Matrícula:

	Responsável Técnico:

	Profissão:
	Crea:

	ORIGEM DO MATERIAL LENHOSO UTILIZADO NA CARVOARIA

	[image: image3]  
[image: image4] Supressão Vegetal
	
[image: image5]Aproveitamento de Material Lenhoso
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[image: image7] Reflorestamento

	[image: image8]    Exploração Vegetal
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	Órgão Ambiental Licenciador:
	N° Autorização:
	Validade:

	N° Processo:
	Volume de Lenha (m³):

	INFORMAÇÕES DA UNIDADE DE CARVOEJAMENTO

	Tipo

Número de Fornos

Dimensão do Forno (m²)

Produção Média (m³)

N° Fornadas por Mês

Produção Mensal (m³)

Produção Anual (m³)

--------------

0

0

0

0

0

0

--------------

0

0

0

0

0

0

--------------

0

0

0

0

0

0

--------------

0

0

0

0

0

0

--------------

0

0

0

0

0

0



	· Esta Autorização Ambiental é válida por 2 (dois) anos a contar da data de expedição, sem direito a renovação ( art. 10, IV da Lei n° 2.257/01)
Observação:
Campo Grande/MS,

DIRETOR-PRESIDENTE DO IMAP

(carimbo)


(Verso)
	DE ACORDO COM OS TERMOS DO PROCESSO IMAP/MS n° --------------------, A ATIVIDADE OBJETO DESTA AUTORIZAÇÃO DEVERÁ OBSERVAR AS SEGUINTES CONDIÇÕES:

1. Condições Gerais:

1.1 Proteger as áreas de preservação permanente junto às margens de rio, córregos, nascentes, topos, encostas de morros e outras existentes na propriedade;

1.2 Manter esta Autorização Ambiental, juntamente com a cópia do projeto e o mapa da respectiva área, na propriedade autorizada;

1.3 Adotar medidas de proteção à fauna por meio da proibição da caça e da pesca predatórias.

1.4 A súmula desta Autorização deverá ser publicada no Diário Oficial do Estado e no jornal de circulação regional, sendo que cópia das publicações deverá ser encaminhada ao IMAP para juntada ao processo correspondente;

1.5 O IMAP, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes desta Autorização, bem como suspender ou cancelar a sua validade, caso ocorra:

· violação ou inadequação de quaisquer das condicionantes ou normas legais;

· omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a sua concessão;

· superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

· condições insatisfatórias de segurança das atividades florestais exercidas no local;

1.6 Qualquer alteração nas especificações do projeto deverá ser previamente autorizada pelo IMAP.

2. Condições específicas:
        Na ausência de condições específicas, deverá ser aposto o carimbo “em branco”.




ANEXO II DA PORTARIA IMAP/MS N° 41, DE 17 DE MAIO DE 2006

(Frente)
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	GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE PANTANAL



	AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL PARA REFLORESTAMENTO

	 INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE - PANTANAL – IMAP, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n° 1.829, de 16 de janeiro de 1998, alterada pela Lei n° 2.268, de 31 de julho de 2001 e, tendo em vista o que dispõem a Lei n° 90, de 02 de junho de 1980, o Decreto n° 4.625, de 07 de julho de 1988, a Lei n° 2.257, de 09 de julho de 2001, Decreto n° 7.508, de 23 de novembro de 1993 e Resolução SEMA/MS n° 09, de 19 de abril de 1994, EXPEDE a presente:

AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL PARA REFLORESTAMENTO n° ________ a                                                       



	REQUERENTE:
	Processo IMAP/MS n°

	CPF ou CNPJ:

	ENDEREÇO:

	DENOMINAÇÃO DO IMÓVEL:

	MATRÍCULA(s) (nº/livro/folha/cartório):

	MUNICÍPIO:

	SUB-BACIA/BACIA HIDROGRÁFICAS:

	ÁREA TOTAL DO IMÓVEL (ha):

	ÁREA AUTORIZADA (ha):

	COORDENADAS GEOGRÁFICAS
	Lat.
	Long.

	RESPONSÁVEL TÉCNICO:


	PROFISSÃO:


	CREA:



	Espécie(s):

	Espaçamento de plantio:

	Número de mudas/ha: 
	Número de mudas (área do projeto): 
 

	Tempo previsto para o corte: 

	Uso final: 

	Principais técnicas a serem utilizadas:



	· Esta Autorização Ambiental é válida por 01 (um) ano a contar da data de expedição.
· A renovação desta Autorização deverá ser requerida com antecedência de até 30 (trinta) dias do seu vencimento, mediante apresentação de relatório das atividades realizadas na vigência desta autorização. O prazo da validade poderá ser prorrogado somente uma vez, por período não superior a 06 (seis) meses.
Observação:


	Campo Grande - MS,         de                                de
DIRETOR – PRESIDENTE DO IMAP
(carimbo)




(Verso)

	DE ACORDO COM OS TERMOS DO PROCESSO IMAP/MS n° --------------------, A ATIVIDADE OBJETO DESTA AUTORIZAÇÃO DEVERÁ OBSERVAR AS SEGUINTES CONDIÇÕES:

1. Condições Gerais:

1.1 As condições estabelecidas para a atividade de reflorestamento deverão ser rigorosamente obedecidas, em conformidade com os valores relacionados no quadro anterior;

1.2 O reflorestamento deve ser restrito a área aprovada, conforme mapa que instrui o processo;
1.3 Proteger as áreas de preservação permanente junto às margens de rio, córregos, nascentes, topos, encostas de morros e outras existentes na propriedade;
1.4 Manter esta Autorização Ambiental, juntamente com a cópia do projeto e o mapa da respectiva área, na propriedade autorizada;
1.5 Adotar medidas de proteção à fauna por meio da proibição da caça e da pesca predatórias.
1.6 A súmula desta Autorização deverá ser publicada no Diário Oficial do Estado e no jornal de circulação regional, sendo que cópia das publicações deverá ser encaminhada ao IMAP para juntada ao processo correspondente;
1.7 O IMAP, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes desta Autorização, bem como suspender ou cancelar a sua validade, caso ocorra:

· violação ou inadequação de quaisquer das condicionantes ou normas legais;

· omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a sua concessão;

· superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

· condições insatisfatórias de segurança das atividades florestais exercidas no local;
1.8 Qualquer alteração nas especificações do projeto deverá ser previamente autorizada pelo IMAP.

2. Condições específicas:
Na ausência de condições específicas, deverá ser aposto o carimbo “em branco”.
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